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RESUMO 

 

As áreas verdes públicas tem influência direta com a qualidade de vida da população, além de 

proporcionar o equilíbrio do microclima ela também contribui com o lazer e até mesmo com o 

psicológico de seus usuários. A partir de pesquisas foi possível observar a deficiência de 

espaços verdes nas grandes malhas urbanas em âmbito mundial e suas consequências. Diante 

disso, este trabalho tem como objetivo ressignificar um espaço que possui potencial, mas 

atualmente é mal usado e distribuído e trazer uma proposta que garanta a qualidade de vida para 

a população que reside no entorno e também um espaço referência em lazer e cultura à âmbito 

municipal. A partir do diagnóstico da área de implantação foi identificou as vulnerabilidades e 

potencialidades da área e de sua região afim de propor um novo uso para o espaço que fizesse 

sentido e atendesse a demanda da população. 

 

 

 

 

 

 

Palavras-chave: Áreas Verdes. Parque Sensorial. Paisagismo. Neuro arquitetura. 

Ressignificação. 



RELAÇÃO DE FIGURAS 

 

Figura 1. Domino Park – Brooklyn, NY. ................................................................................. 19 

Figura 2 - Ilustração sobre os espaços públicos ....................................................................... 20 

Figura 3 - Pessoas usando vendas e aguçando o sentido do tato .............................................. 21 

Figura 4 - crianças passas pela trilha dos pés ........................................................................... 22 

Figura 5 – Ilustração sobre os cinco sentidos ........................................................................... 23 

Figura 6 - Sobre jardins terapêuticos ........................................................................................ 24 

Figura 7 - Crianças plantando ................................................................................................... 25 

Figura 8 – Unidade de terapia intensiva, Massachussets, USA ............................................... 26 

Figura 9 - Ilustração sobre neuro arquitetura............................................................................ 27 

Figura 10 - Entrada do Bosque do Silêncio .............................................................................. 28 

Figura 11 – Quadra do informações no parque ........................................................................ 29 

Figura 12 - Café do Bosque do Silêncio ................................................................................... 29 

Figura 13 - Mapa do Bosque do Silêncio ................................................................................. 30 

Figura 14 – Ponte do Bosque do Silêncio ................................................................................ 30 

Figura 15 – Trilha das Águas ................................................................................................... 31 

Figura 16 – Trilha das Águas ................................................................................................... 32 

Figura 17 – Araucárias Nativas ................................................................................................ 32 

Figura 18 – Vista Panorâmica Amantikir ................................................................................. 33 

Figura 19 - Mapa do Amantikir ................................................................................................ 34 

Figura 20 – Lago Amantikir ..................................................................................................... 35 

Figura 21 - Foto panorâmica do CEAPLA ............................................................................... 36 

Figura 22 - Visita ao Parque ..................................................................................................... 37 

Figura 23 - Vasos com flores .................................................................................................... 38 

Figura 24 - Visitandes sentido o cheiro das plantas ................................................................. 38 



Figura 25 - Crianças tocando a fonte d’água ............................................................................ 39 

Figura 26 - Fonte d’água .......................................................................................................... 39 

Figura 27 - Trilha Sensorial dos Pés ......................................................................................... 40 

Figura 28 - Trilha Sensorial dos Pés – acessibilidade .............................................................. 40 

Figura 29 - Parque Urbano Shenzen, China ............................................................................. 41 

Figura 30 – Pista de Skate ........................................................................................................ 41 

Figura 31 - Parque visto de cima .............................................................................................. 42 

Figura 32 - Crianças se divertindo na fonte .............................................................................. 43 

Figura 33 - Pista de Skate ......................................................................................................... 43 

Figura 34 - Pista de Skate ......................................................................................................... 44 

Figura 35 - Gramado iluminado ............................................................................................... 44 

Figura 36 - Parque Madureira ................................................................................................... 45 

Figura 37 – Crianças se divertindo ........................................................................................... 45 

Figura 38 - Comunidade usufruindo do parque ........................................................................ 46 

Figura 39 - Skate Park .............................................................................................................. 47 

Figura 40 - Praia de Madureira ................................................................................................. 47 

Figura 41 - Praia de Madureira ................................................................................................. 48 

Figura 42 – Eixo Rio – São Paulo ............................................................................................ 50 

Figura 43 – Anel viário ............................................................................................................. 51 

Figura 44 - Parque da Cidade ................................................................................................... 51 

Figura 45 – Mapa da RMVPLN ............................................................................................... 52 

Figura 46 – Localização da cidade de São José dos Campos em relação ao Estado de São 

Paulo 53 

Figura 47 – Eixo Rio - São Paulo ............................................................................................. 53 

Figura 48 – Limite da cidade de São José dos Campos ............................................................ 53 

Figura 49 – Regiões da cidade de São José dos Campos ......................................................... 54 



Figura 50 – Gráfico de porcentagem da população por regiao da cidade ................................ 55 

Figura 51 – População Total de São José dos Campos ............................................................ 56 

Figura 52 –Densidade Populacional de São José dos Campos ................................................. 56 

Figura 53 – Parques Urbanos em São José dos Campos .......................................................... 57 

Figura 54 – Áreas Verdes e Índices de Áreas Verdes por Habitante em São José dos Campos

 .................................................................................................................................................. 58 

Figura 55 – Parques Urbanos ................................................................................................... 58 

Figura 56 – Localização da Área de intervenção ..................................................................... 59 

Figura 57 – Levantamento dos Equipamentos Existentes ........................................................ 59 

Figura 58 – Levantamento da Vegetação Existente ................................................................. 60 

Figura 59 – Mapa de Implantação ............................................................................................ 62 

Figura 60 – Principios do Projeto ............................................................................................. 64 

Figura 61 – Programa de Necessidades .................................................................................... 65 

Figura 62 – Setorização ............................................................................................................ 66 

Figura 63 – Implantação e Insolação ........................................................................................ 67 

Figura 64 – Vegetação atual ..................................................................................................... 68 

Figura 65 – Levantamento dos Equipamentos Atuais .............................................................. 68 

Figura 66 – Levantamento dos Equipamentos Atuais .............................................................. 69 

Figura 67 – Proposta dos Caminhos ......................................................................................... 69 

Figura 68 – Materiais usados na trilha sensorial ...................................................................... 69 

Figura 69 – Proposta dos Equipamentos .................................................................................. 70 

Figura 70 – Materiais usados na trilha sensorial ...................................................................... 70 

Figura 71 – Areia, Argila Expandida, Folhas Secas, Lasca de Madeira, Serragem e Seixo .... 71 

Figura 72 – Espécies de vegetação usadas ............................................................................... 71 

Figura 73 – Alecrim, Campim-limão, Cabolinha, Citronela, Cravo e Espada de São Jorge .... 72 

Figura 74 – Grama São Carlos, Grama Beruda, Hortelã, Jacaré, Jasmim Estrela e Lavanda .. 72 



Figura 75 – Madressilva, Manjericão, Menta, Nandina, Orégano, Salsnha e Tomilho ........... 73 

Figura 76 – Espécies de árores do pomar ................................................................................. 73 

Figura 77 – Abacateiro, Bananeira, Coqueiro, Goiabeira, Jabuticabeira e Laranja Bahia ....... 74 

Figura 78 – Tangerina Poncã, Mamoeiro, Macieira, Limão Cravo, Limão Tahiti e Limão 

Siciliano .................................................................................................................................... 74 

Figura 79 – Espécies de árvore espalhadas pelo parque ........................................................... 75 

Figura 80 – Pau-Ferro, Sibiriruna, Cambuci, Guanhuma, Mulugu e Cereja-do-mato ............. 75 

Figura 81 – Pitangueira, Jacarandá, Oiti, Araça, Aroeira Salsa e Aroeira ............................... 76 

Figura 82 –Canafístula, Canudo-de-pitu, Ipê, Quaresmeira, Manacá-da-serra, Tipuana e 

Marinheiro ................................................................................................................................ 76 

Figura 83 – Implantação da proposta ....................................................................................... 77 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Sumário 

1. INTRODUÇÃO ..................................................................................... 13 

1.1 Definição do Tema ................................................................................. 14 

1.2 Justificativa ............................................................................................ 16 

1.3 Metodologia ........................................................................................... 16 

1.4 Objetivos ................................................................................................ 17 

2. REFERÊNCIAS CONCEITUAIS ......................................................... 19 

2.1 Espaços Públicos .................................................................................... 19 

2.2 Jardim Sensorial ..................................................................................... 20 

2.3 Jardim Terapêutico ................................................................................. 24 

2.4 Neuro Arquitetura .................................................................................. 26 

3. VISITAS TÉCNICAS ............................................................................ 28 

3.1 Bosque do Silêncio ................................................................................. 28 

3.2 Amantikir ............................................................................................... 33 

3.3 Conclusão das Visitas Técnicas ............................................................. 35 

4. ESTUDO DE CASO .............................................................................. 36 

4.1 Jardim Sensorial CEAPLA .................................................................... 36 

4.2 Parque Urbano Shenzen ......................................................................... 41 

4.3 Parque Madureira ................................................................................... 45 

4.4 Conclusão dos Estudos de Caso ............................................................. 49 

5. ÁREA DE INTERVENÇÃO - SÃO JOSÉ DOS CAMPOS ................. 50 

5.1 Breve história da cidade ......................................................................... 50 

5.2 Localização ............................................................................................ 53 

5.3 Definição da Área de Investigação ........................................................ 54 

6. EVANTAMENTO ................................................................................. 59 

7. PROPOSTA ........................................................................................... 61 



7.1 O Centro Poliesportivo Campo dos Alemães ......................................... 62 

7.2 Escolha do Local – Justificativa ............................................................. 62 

8. O PROJETO ........................................................................................... 63 

8.1 Partido .................................................................................................... 63 

8.2 Diretrizes Projetuais ............................................................................... 64 

8.3 Programa de Necessidades ..................................................................... 65 

8.4 Setorização ............................................................................................. 65 

8.5 Processo de Desenvolvimento ................................................................ 66 

8.6 Paisagismo .............................................................................................. 69 

8.7 Paisagismo .............................................................................................. 70 

8.8 Implantação ............................................................................................ 77 

9. CONSIDERAÇÕES FINAIS ................................................................. 78 

10. REFERÊNCIAS ..................................................................................... 90 

 



13  

1. INTRODUÇÃO 

Atualmente mais de 55% da população mundial vive em áreas urbanas e isso deve aumentar 

em 68% até 2050. Porém, infelizmente a maioria dos 4,2 bilhões de pessoas, ou seja, quase 

metade da população mundial, que mora em zonas urbanas ainda sofrem com moradia, 

transporte, saneamento, qualidade do ar e gestão de resíduos inadequados. Sem contar as outras 

formas de poluição, como ruído sonoro, contaminação da água e solo, ilhas de calor, falta de 

espaço para lazer ao ar livre, etc. O planejamento urbano e as políticas públicas são as principais 

formas de reestruturar as áreas urbanas e garantir um futuro promissor das grandes cidades.  

(OMS, 2017). 

Analisando e pensando na problemática apontada pela Organização Mundial da Saúde, as áreas 

verdes são espaços importante nos centros urbanos, pois é um elemento que contribui 

diretamente para a saúde da população, além de ser um ambiente propicio para recreação, 

exercícios e até mesmo socialização, tendo em vista esses benefícios, se tornou algo necessário 

nas malhas urbanas em âmbito mundial trazendo uma necessidade da implantação preventiva 

de áreas verdes. 

A constante urbanização nos permite assistir, em nossos grandes centros urbanos, a problemas 

cruciais do desenvolvimento nada harmonioso entre a cidade e a natureza. Assim, podemos 

observar a substituição de valores naturais por ruídos, concreto, máquinas, edificações, poluição 

e etc.., e que ocasiona entre a obra do homem e a natureza crises ambientais cujos reflexos 

negativos contribuem para degeneração do meio ambiente urbano, proporcionando condições 

nada ideais para a sobrevivência humana. ” MORO (1976) 

O crescimento das cidades vem acontecendo de forma acelerada e a falta de planejamento 

infelizmente tem suas consequências. Mesmo com todas as tecnologias disponíveis ainda 

existem problemas de saneamento básico, contaminação da água e solo, entre outros. Paul 

Romer, acredita que um fator importante é a definição clara do que é espaço público e privado 

antes mesmo de iniciar a construção de um bairro ou uma grande cidade. 

“ A presença da vegetação nas cidades tem sido considerada um sinônimo de 
qualidade de vida. As cidades são ambientes alterados que possuem vegetação 
remanescente de áreas naturais ou que estão em áreas implantadas, que se apresenta 
de diferentes formas, tanto em áreas públicas (parque, jardins e praças), como em 
torno de córregos e rios ou em áreas privadas (residências e industrias). (...) A 
qualidade do elemento vegetativo na malha urbana está relacionada com suas funções, 
que, basicamente, podem ser divididas em três tipos: de lazer, estética e ecológica. ” 
ALVAREZ ( )  

 

“A aparência de uma cidade e o modo como os seus espaços se organizam formam uma base 
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material a partir da qual é possível pensar, avaliar e realizar uma gama de possíveis sensações 

e práticas sociais” (David Harvey, 1992)  

Espaço Público é todo e qualquer local de uso coletivo e posse geral, podem ser considerados 

como espaços de circulação, tais como ruas e praças, espaços de entretenimento, como parques, 

espaços de contemplação, tal como jardins e também espaços de preservação, como reservas 

ecológicas. É de responsabilidade do município manter os espaços públicos, porém também é 

um dever do cidadão e da comunidade cuidar dos mesmos. 

De acordo com Kevin Lynch, as ruas também são os locais principais em que se forma a 

imagem da cidade, já que é por ela que os habitantes transitam e tem a oportunidade de observa-

la e entende-la. 

A forma como os espaços, sejam eles públicos ou privados, são planejados em uma cidade 

influencia diretamente no cotidiano das pessoas, em seu modo de pensar, avaliar e realizar 

atividades dentro das opções que o espaço oferece a ela. Sendo assim, conclui-se que a presença 

de vegetação na paisagem urbana á essencial proporcionando uma boa qualidade de vida nas 

malhas urbanas pois apresentam benefícios a toda população. 

 

 

1.1 Definição do Tema 

 

O tema a ser abordado retrata a importância das áreas verdes nas grandes malhas urbanas e 

apresenta uma possibilidade de solucionar as problemáticas propondo a implantação desses 

espaços com o objetivo de melhorar a qualidade de vida da população. 

A definição do tema surgiu através dos princípios da neuro arquitetura, que é o estudo da 

neurociência e da arquitetura, ou seja, qual a influência do espaço físico no nosso cérebro, e 

consequentemente no comportamento humano. E também através do paisagismo sensorial, que 

segundo Benedito Abbud é a única expressão que participam todos os sentidos que os seres 

humanos possuem. 

Um artigo publicado por Roberto Naime (2019) aponta um estudo feito pelo IBGE (Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística) onde dados indicam mais de 84% da população brasileira 

reside em áreas urbanas. Essa urbanização descontrolada tem suas consequências no meio 

urbano: 
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• Ausência de áreas verdes 

• Modificação no microclima 

• Elevação de temperaturas 

• Mudança no regime eólico 

• Redução da umidade do ar 

• Alterações na absorção de água pelo solo 

• Aumento de 5 a 10 graus nas áreas mais centrais 

“Arborizações adequadas e até o uso de técnicas de coberturas verdes, instaladas sobre 
lajes de concreto, ajudam muito a amenizar as temperaturas e reconstituir localmente 
climas muito afetados. Telhados verdes também auxiliam na absorção de poeira, 
redução da sonoridade, como a arborização, contribuindo para melhor qualidade de 
vida das populações” (MINKE, 2.005 apoud NAIME 2019) 

 

Quando uma cidade possui áreas verdes ou telhados com coberturas verdes esses são capazes 

de contribuir em diversos aspectos nas consequências da urbanização garantindo melhor 

conforto térmico e ambiental. A retenção de água tanto por árvores e folhagens quanto por 

coberturas verdes, patrocina e contribui para a regulação da umidade ambiental, permitindo 

maior evaporação (FERREIRA, 2007). 

“Nos centros urbanos, as formas de planejamento e ocupação dos bairros condicionam 
a arborização. Em outras palavras, há certas regiões com parcelamento do solo e 
diretrizes de ocupação que incentivam a presença de arvores, como nos bairros-
jardins. E há outros setores urbanos nos quais é extremamente complicado plantar 
árvores.” ABBUD, Francisco, CRIANDO PAISAGENS 

 

A importância das áreas verdes nas cidades se dá porque elas equilibram o microclima e 

purificam o ar. A presença desses espaços gera uma melhoria e estabilidade ao microclima 

resultando em, por exemplo, redução do calor e insolação direta, diminuição da velocidade do 

vento e ampliação da umidade do ar.  

Regiões com ausência arbórea resultam em excesso de calor afetando diretamente o 

metabolismo dos seres humanos como desidratação, falta de apetite, perda de energia e aumento 

de fadiga. As regiões arborizadas podem chegar a ter 10 graus de diferença na temperatura, 

comparando na mesma cidade, além disso, essas regiões tendem a refletir a radiação solar 

através das copas das árvores, que sem essa proteção incidiriam diretamente no solo asfaltado. 

A vegetação produz oxigênio por meio da fotossíntese reduzindo os gases do efeito estufa, 
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absorvendo e filtrando materiais e elementos tóxicos como enxofre e manganês, protegendo a 

saúde da população. 

É por meio dos vazios urbanos, especialmente do sistema viário (ruas, calçadas, 
largos, rotatórias, praças, etc.), que conhecemos e formamos uma opinião sobre a 
qualidade de uma cidade. Um dos principais papeis das árvores no espaço público é 
dar harmonia, regularidade e unidade a paisagem, afastando aquela impressão de caos 
sugerida pela massa construída descontinua e irregular dos prédios e melhorando os 
visuais e as escalas para o pedestre.” (ABBUD, 2010) 

 

1.2 Justificativa 

 

Tendo em vista artigos e estudos sobre a importância das áreas verdes nas malhas urbanas e 

seus benefícios na saúde pública tornou-se um tema pertinente, considerando que a cidade de 

São José dos Campos possui a segunda maior população do interior de São Paulo, de acordo 

com o ranking nacional (IBGE), ficando atras apenas de Campinas. Além disso a cidade é um 

importante polo industrial, situado no eixo da via Dutra que liga São Paulo ao Rio de Janeiro. 

Todas as pesquisas realizadas comprovam a importância dos espaços públicos nos centros 

urbanos, um elemento fundamental que contribui diretamente com a saúde da população, além 

de ser um ambiente propício para recreação, exercícios e até mesmo socialização, tendo em 

vista esses benefícios, se tornou algo necessário nas malhas urbanas em âmbito mundial, 

atualmente.  

 

1.3 Metodologia 

O desenvolvimento desse projeto de arquitetura se baseia em uma metodologia mista aplicada, 

composta por estudos de caso e levantamento bibliográfico. O estudo e o desenvolvimento 

desse trabalho de graduação está dividido em cinco etapas. 

1ª Etapa: Visitas técnicas e estudos de caso de áreas verdes públicas ou privadas para entender 

a importância das mesmas nas malhas urbanas. 

2ª Etapa: Embasamento teórico a partir de pesquisas, leituras e analises de projetos 

arquitetônicos, artigos, teses e até mesmo trabalhos de graduação em diversas áreas além de 

arquitetura e urbanismo como geografia e filosofia para garantir excelência no 

desenvolvimento. 

3ª Etapa: Analisar e compreender a temática que acerca as áreas verdes nas grandes malhas 
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urbanas. 

4ª Etapa: Levantamento e leitura da cidade de São José dos Campos – SP coletando 

informações sobre a malha urbana e suas problemáticas voltada para áreas verdes. 

5ª Etapa: Definição de uma proposta de desenvolvimento para o projeto e metodologia criando 

diretrizes que contribuam com o tema com embasamento nas referências conceituais. 

6ª Etapa: Desenvolver um estudo de programa de necessidades, setorização e fluxograma 

estudando as possibilidades projetuais juntamente com suas limitações e potencialidades da 

região escolhida. 

7ª Etapa: Definir e apresentar proposta final. 

 

1.4 Objetivos 

Objetivo geral 

O objetivo geral desse projeto é desenvolver um projeto de Revitalização do centro 

poliesportivo Campo dos Alemães no município de São José dos campos. O objetivo inicial 

desta pesquisa é realizar um estudo aprofundado nas áreas verdes públicas com objetivo de 

ressignificar e comprovar a importância desses espaços nas grandes malhas urbanas. A partir 

da compreensão das problemáticas atuais, desenvolver alternativas que garantam a qualidade 

de vida à população usando, principalmente o paisagismo desse projeto.  

Para que o trabalho seja desenvolvido da melhor forma serão usadas como referências projetuais 

o paisagismo urbanístico, parque públicos, jardim sensorial, jardim terapêutico e a neuro 

arquitetura. Cada uma dessas referências são essências para o desenvolvimento de um projeto 

arquitetônico e paisagístico que contribua para a população de maneira geral. 

 

Objetivos específicos 

• Realizar visitas técnicas em áreas verdes públicas ou privadas que permitam a 

compreensão e análise do espaço e dos visitantes. 

•  Pesquisar, ler e analisar projetos, artigos, teses, etc., para garantir excelência no 

desenvolvimento da monografia e do projeto. 

• Definir uma proposta de projeto e metodologia criando diretrizes que contribuam com 

o tema. 



18  

• Analisar e compreender a temática que acerca as áreas verdes públicas e privadas nas 

grandes malhas urbanas. 

• Levantamento e leitura da cidade de São José dos Campos – SP coletando informações 

sobre a malha urbana e suas problemáticas voltada para áreas verdes públicas e privadas. 

• Desenvolver partidos e diretrizes projetuais com embasamento nas referências 

conceituais. 

• Desenvolver um estudo de programa de necessidades, setorização e fluxograma. 

• Estudar possibilidades projetuais juntamente com suas limitações e potencialidades. 

• Definir e apresentar proposta final. 
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2. REFERÊNCIAS CONCEITUAIS 

2.1 Espaços Públicos 

 “A aparência de uma cidade e o modo como os seus espaços se organizam formam uma base 

material a partir da qual é possível pensar, avaliar e realizar uma gama de possíveis sensações 

e práticas sociais” (Harvey, 1992) 

Figura 1. Domino Park – Brooklyn, NY. 

 

Fonte: Barrett Doherty. 

“Interesse obras públicas devemos considerar os passeios públicos, nos quais o jovem 
se exercitam… E um dos velhos caminho para tomar ar ou, se estão enfermos são 
conduzidos para recuperar a saúde. Celsus, O médico, disse que é melhor se exercitar 
ao ar livre que em um lugar fechado; mas que se deve exercitar” (ARBETI, 1485 apud 
Segawa, 1996) 

 

Ao considerar que as praças são espaços abertos, públicos e urbanos destinados ao lazer e ao 

convívio da população (lima, 1994; apud Macedo e robba, 2002) a principal característica é de 

aproximar e reuniu pessoas, seja com intuito cultural, econômico, político ou social. 

O Espaço público é todo espaço que é considerado de uso comum, acessíveis, gratuitos e sem 

fins lucrativos, o qual qualquer pessoa pode frequenta-lo. As ruas, as calçadas, as praças, os 

parques, os jardins, e até os ambientes fechados, museus e bibliotecas públicas, são exemplos 

de espaços públicos.   
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elaboração desse ambiente (ABBUD, 2010). 

Figura 3 - Pessoas usando vendas e aguçando o sentido do tato 

 

Fonte: UFJF 

 JARDIM 

substantivo masculino 

1. terreno onde se cultivam flores e plantas ornamentais para lazer ou estudo. 

2. área de uma composição paisagística de um projeto arquitetônico ou 

urbanístico, na qual se cultivam plantas ornamentais. 

3. Figurado: país, região que apresentam vegetação abundante, fértil e 

harmoniosa. 

 

Origem 

⊙ ETIM fr. jardin 'terreno cercado em que se cultivam vegetais ornamentais ou 

comestíveis' 

 

SENSORIAL 

adjetivo de dois gêneros 

1. 1. 

relativo a sensório (subst.). 
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Figura 11 – Quadra do informações no parque 

 

Fonte: Acervo Pessoal 

 

Figura 12 - Café do Bosque do Silêncio 

 

Fonte: Acervo Pessoal 
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Logo no início da trilha o parque disponibiliza um mapa de todas as trilhas e atividades que 

uma empresa terceirizada oferece. 

Figura 13 - Mapa do Bosque do Silêncio 

 

Fonte: Acervo Pessoal 

Figura 14 – Ponte do Bosque do Silêncio 

 

Fonte: Acervo Pessoal 
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O bosque do silêncio é um local que os visitantes tem contato direto com a natureza, faz jus ao 

nome, pois quem para pra observar consegue ouvir barulho da água de um pequeno rio que 

atravessa as trilhas, passarinhos cantando a todo tempo, gritos emocionantes das pessoas que 

estão praticando as atividades. Além disso, pode-se observar cheiro de eucalipto, perceber um 

ar mais puro e úmido. 

Uma das trilhas que mais me chamou atenção foi a trilha das águas pois seu percurso é todo 

sobre passarelas em cima de lagos. A primeira impressão que tive foi que ali não havia vida e 

seria algo sem graça, mas pelo contrário, sentei-me em um deck e observei que havia alguns 

insetos, girinos... isso foi o que eu consegui ver, imagine o que está “escondido”? 

 

Figura 15 – Trilha das Águas 

 

Fonte: Acervo Pessoal 
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3.2 Amantikir 

O parque está localizado na cidade de Campos do Jordão, no interior do estado de São Paulo, 

possui cerca de 60.000m² onde estão distribuídas aproximadamente 700 espécies de plantas. 

Foi desenvolvido pelo paisagista Walter Vasconcellos e inaugurado em 2007 e desde então é 

um dos pontos turísticos mais bem avaliados e frequentados da cidade.  

Dr. Garden é jordanense e teve a ideia após visitar diversos parque ao redor do mundo, além do 

jardim o local possui diversos outros atrativos, todos com variadas referências arquitetônicas, 

como horta, casa na árvore e pátio zen. 

O nome Amantikir foi escolhido para homenagear a história do local, os índios nativos 

conheciam a Serra Escarpada que acompanha o Rio Paraíba (rio feio em tupi) como Amantikir, 

“a montanha que chora”. 

Figura 18 – Vista Panorâmica Amantikir 

 

Fonte: Amantikir. 

 

Os idealizadores do parque pretendiam homenagear os reais valores da serra e sua natureza 

exuberante, para isso, ao invés de se inspirar com a arquitetura e paisagismo europeus, o parque 

procura resgatar e valorizar a natureza e cultura local. Todo o projeto foi apoiado em três ideias: 

Diversidade, Sustentabilidade e Educação. 
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O local atua como um elemento que conecta dois espaços distintos, porém que se completam 

promovendo interações sociais e inspirando um espaço urbano mais sustentável para os 

habitantes. O parque desempenha um papel fundamental na promoção de qualidade de vida 

ressaltando a importância da natureza em um ambiente que é densamente ocupado. 

É um importante elemento na mobilidade urbana da cidade de Shenzen, o parque oferece um 

espaço público com diversos instrumentos, áreas verdes, vias exclusivas de pedestres e ciclistas 

além de uma via de tráfego de velocidade reduzida. 

Figura 31 - Parque visto de cima 

 

Fonte: Tianpei Zeng (Archdaily) 

 

Em um dos limites do parque foi implantado uma estação de metrô, onde opera como um 

terminar incluindo um ponto de ônibus, espaço para embarque e desembarque, serviço de táxi, 

estacionamento para bicicletas e área para espera. Tudo isso para gerar acessibilidade e conforto 

aos usuários que se deslocam por meio desses transportes até a região, gerando um incentivo 

aos frequentadores através do incentivo a meios alternativos de acesso à região. 

Todas as áreas verdes foram equipadas com sistema de coleta, filtragem e armazenamento de 

água da chuva, que pode ser utilizada na própria manutenção do parque já que o sistema serve 

principalmente para irrigar as áreas gramadas do parque.  

Além disso, foi instalado sistema de energia eólica, energia limpa e renovável, produzida 

através do vento, aproveitando a brisa do mar para bombear a água da chuva formando uma 
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cascata em meio ao espelho d’água existente. 

O principal atrativo para as crianças com certeza é a fonte, que lembra uma cachoeira espirrando 

água em todas as direções, pois são convidadas à interagir. A pedra que fica na base do espelho 

d’água foi cuidadosamente polida para não deixar cantos vivos, evitando assim machucar as 

crianças. 

Figura 32 - Crianças se divertindo na fonte 

 

Fonte: Tianpei Zeng (Archdaily) 

 

Figura 33 - Pista de Skate 

 

Fonte: Tianpei Zeng (Archdaily) 
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No coração do Parque encontra-se uma área gramada de 3.500m², repleta de árvores adultas 

que criam um espaço protegido onde os frequentadores podem se isolar, e aproveitar a luz do 

sol e a brisa fresca sob as árvores. Este espaço aberto e totalmente acessível, atrai os moradores 

e os convida à observar e sentir a natureza.  

Figura 34 - Pista de Skate 

 

Fonte: Tianpei Zeng (Archdaily) 

Durante a noite o gramado iluminado parece um oceano que ecoa o suave barulho da água vindo 

da cascata, criando um espaço tranquilo capaz de absorver todos os ruídos da vizinhança e 

promover uma sensação de paz e bem estar, proporcionando um alívio à correria do dia-a-dia 

em uma das maiores cidades da China e do mundo. 

Figura 35 - Gramado iluminado 

 

Fonte: Tianpei Zeng (Archdaily) 
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4.3 Parque Madureira 

O Parque Madureira foi um empreendimento encomendado pela Prefeitura da Cidade do Rio 

de Janeiro e projetado pelo escritório Ruy Rezende Arquiteto. Suas obras iniciaram em 2010, 

mas foi finalizado somente em 2016, o local possui 36.100 hectares e está localizado no bairro 

Madureira.  

Figura 36 - Parque Madureira 

 

Fonte: Bianca Rezende 

 

O principal objetivo no projeto foi a criação de um equipamento público sustentável com base 

em um programa educacional socioambiental. A região em que está locacalizada possuía menos 

de 1m² d área verde por habitante, a implantação alterou o cenário urbano da região que 

transformou a vida dos habitantes próximos. 

Figura 37 – Crianças se divertindo 

 

Fonte: Bianca Rezende 
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A RRA foi responsável pelo desenvolvimento do projeto arquitetônico, urbano e paisagístico 

do parque com base em um programa socioambiental que a Prefeitura da cidade desenvolveu. 

Esse programa contou com a participação dos munícipes resultando em um local público 

sustentável, que valoriza a comunidade, recupera o meio ambiente e gera novos recursos. A 

rapidez com que a comunidade se apropriou do parque é resultado do sucesso do projeto entre 

o escritório, a prefeitura e a comunidade. 

 

Figura 38 - Comunidade usufruindo do parque 

 

Fonte: Bianca Rezende 

 

Durante os finais de semana o parque tem um grande fluxo de visitantes, entre 20-25.000 

pessoas) e tornou-se o coração verde da região pois oferece muitas opções de entretenimento e 

socialização, são destaques: quadras, playgrounds, academia para a terceira idade, bocha, etc. 

A praça do samba, a Para de Madureira e o Skate Park ganham destaque em meio a tantas 

opções de recreação. 
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Figura 39 - Skate Park 

 

Fonte: Bianca Rezende 

 

Figura 40 - Praia de Madureira 

Fonte: Bianca Rezende 

 

Conquistou o primeiro certificado de qualidade ambiental AQUA atribuído a um espaço 

público pois conta com uma extensa lista de opções sustentáveis. 
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• Sistema de irrigação controlado por sensores meteorológicos 

• Edificações com paredes e tetos verdes 

• Recuperação da fauna e flora da região 

• Com mais de mais de 800 árvores e 400 palmeiras plantadas 

• Energia solar 

• Controle de resíduos sólidos 

• Sistema de reuso de água 

• Pisos permeáveis  

• Lâmpadas LED 

 

Figura 41 - Praia de Madureira 

 

Fonte: Bianca Rezende 
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4.4  Conclusão dos Estudos de Caso 

Após analisas os locais escolhidos para a realização dos estudos de caso pude observar que a 

desvalorização do espaço público ao ar livre é mundial, porém existe a buscar pela implantação 

dos mesmos nas cidades, principalmente as mais habitadas e urbanizadas. 

O relato do escritório Ruy Rezende Associados sobre a forma com que a população começou a 

frequentar o parque após sua inauguração mostra que só não frequentamos espaços públicos 

pois ou eles não existem, ou não possuem entretenimento para todos os diferentes tipos de 

indivíduos ou porque não tem fácil acesso de transportes públicos e/ou alternativos. 
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Figura 43 – Anel viário 

 

Fonte: Wikipédia 

 

A cidade tem um papel importantíssimo economicamente falando, mas também é um 

importante centro cultura do vale, a reserva ecológica Augusto Ruschi, o Distrito de São 

Francisco Xavier e o Banhado se destacam por serem grandes áreas de preservação ambiental. 

Além disso, na região central do município estão localizados os Parque Santos Dumont, Parque 

da Cidade e o Vicentina Aranha. 

Figura 44 - Parque da Cidade 

 

Fonte: Paulo Roberto de Souza/Wikipédia. 



52  

A Lei complementar 66/2011 é responsável pela criação da Região Metropolitana do Vale do 

Paraíba e Litoral Norte (RMDVPLN) em 9 de janeiro de 2019 e é comporta por 39 municípios 

divididos em 5 sub-regiões. 

Figura 45 – Mapa da RMVPLN 

 

Fonte: Emplasa 

O último censo do IBGE, realizado em 2010, aferiu os seguintes dados sobre São José dos 

Campos: 

• Área Rural: 745,7 km². 

• Área Urbana: 353,9 km². 

• Área Total: 1.099,409². 

• Densidade Demográfica: 572,96 hab/km². 

• População Total: 729.737 hab. 
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Figura 49 – Regiões da cidade de São José dos Campos   

 

Fonte: Wikipédia 

 

 

5.3 Definição da Área de Investigação 

A área de revitalização está localizada na região Sul da cidade de São José dos Campos – SP, 

cidade que pertence à Região Metropolitana do Vale do Paraíba e Litoral Norte – RMCPLN – 

a região da cidade com maior densidade demográfica (IBGE 2010) e consequentemente a região 

com menor metragem quadrada de área verde por habitante. 

Ao analisar (figuras 51 e 52) nota-se que o índice apresentado na região é igual ou menos ao 

recomendado. A SBAU, Sociedade Brasileira de Arborização Urbana, indica no mínimo 

15m²/habitante de áreas verdes públicas (SBAU, 1996) enquanto a OMS, Organização Mundial 

da Saúde, recomenda no mínimo de 12 m²/habitante na área urbana. Mas em comparação a uma 

vegetação natural considera-se pouco, por isso o recomendado é de pelo menos 36 m²/habitante 

(Ache Tudo Região, 2016). 

A figura 50 mostra um gráfico desenvolvido por mim usando dados do IBGE para mostrar a 

porcentagem de habitantes por região, conclui-se que a região mais populosa da cidade é a 
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7. PROPOSTA 

A proposta dessa revitalização consiste em ressignificar um espaço já existente que não possui 

atrativos apesar de ser uma área com grande potencial de atender à população à nível municipal. 

Através das visitas técnicas constatou-se que a deficiência de vegetação na região sul da cidade 

de São José dos Campos é visível por isso a escolha do local. 

O tema sensorial surgiu a partir da vontade de proporcionar contato com espaços verdes dentro 

da malha urbana joseense e também a inclusão social de pessoas com algum tipo de mobilidade 

reduzida, buscando a ressignificação e a ocupação do espaço de forma natural. 

Além de manter as atividades existentes, aulas de esportes e danças, foram desenvolvidas 

diretrizes de uma arquitetura inclusiva social e culturalmente através da proporção de cursos 

livres e profissionalizantes, atração da população em diversos horário do dia e também uma 

ampla área de descanso e convívio. 
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8. O PROJETO 

Esse trabalho tem o intuito de proporcionar à população um espaço público de qualidade dando 

um novo significado a um espaço já existente, atraindo a população ao local através dos eventos 

e atividades implantadas no parque. Além disso o tema sensorial estimulará os frequentadores 

a terem contato com a natureza o que significa a curto a logo prazo melhorar qualidade de vida 

as pessoas que frequentam o local e aqueles que residem nas proximidades. 

Para atender a expectativa e necessidade da população, o parque foi dividido em setores, são 

eles: 

1- Setor Administrativo 

2- Setor Educacional 

3- Setor Esportivo 

4- Setor de Lazer  

5- Setor Contemplativo 

Esses equipamentos foram distribuídos ao longo do parque de forma mais organizada e pensada, 

proporcionando segurança no playground e espaço pet, por exemplo, enquanto o café e espaço 

para eventos e as salas de aula ficam próximos a duas entradas, facilitando para os usuários. 

Foram realocadas as quadras poliesportivas, o campo de futebol, as academias ao ar livre, a 

pista de skate, a concha acústica, o espaço de aulas de dança e luta, o DML, a copa e o banheiro 

dos funcionários para melhor aproveitamento da área e setorização mais eficiente. 

Depois de realocar os equipamentos existentes foram implantados novos equipamentos, salas 

de aula para curso profissionalizantes, espaço pet, casa na árvore, espaço zen, o pomar, a horta, 

o café, a trilha, playgrounds para diferentes idades e também com brinquedos inclusivos e área 

para picnic. 

 

8.1 Partido 

Esse trabalho foi desenvolvido a partir do estudo da importância de áreas verdes públicas nas 

malhas urbanas e das consequências positivas (a curto, médio e longo prazo). Foi apontado em 

diversos pontos dessa monografia a necessidade de espaços como este para melhorar a 

qualidade de vida através da saúde mental e física da população.  

Então cheguei a conclusão que para desenvolver as diretrizes que não bastava um parque com 
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atrativos se não proporcionasse contato e interação com a natureza, experiência que homem 

está cada vez mais distante por conta da correria do dia a dia de uma cidade grande e caótica.  

Para proporcionar esse contato do homem e da natureza nos dias atuais, o parque foi 

desenvolvido em cima do tema paisagismo sensorial, desenvolvendo dos 5 sentidos humanos 

em toda a extensão do parque e não somente em um espaço setorizado à isso. 

Por último não menos importante, fui atrás de entender mais sobre a população menos 

favorecida nacionalmente e cheguei a conclusão da necessidade de um parque com 

acessibilidade para aqueles que possuem algum tipo limitação seja ela física ou intelectual, e se 

o que tornou a acessibilidade segundo a NBR 9050 um dos pilares do desenvolvimento desse 

projeto. 

Esses pontos cruciais para o desenvolvimento do meu TG formam a pirâmide a seguir que é 

basicamento o resumo do meu partido: 

Figura 60 – Principios do Projeto 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Desenvolvido pela Autora (2021) 

 

8.2 Diretrizes Projetuais  

• Proporcionar segurança através de iluminação e câmeras 

• Gerar atividades em diferentes horários do dia 

• Propor atividades e novos usos 

• Acessibilidade segundo NBR 9050 

Paisagismo 

Sensorial

Áreas 
Verdes

Espaços 
públicos

NBR 
9050
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9. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho partiu do princípio de melhorar a qualidade de vida da população e mostrar 

através de estudos a importância das áreas verdes nessa questão. A partir das visitas ao local e 

observação de outras regiões durante o processo de desenvolvimento deste, tive a 

oportunidade de perceber inúmeros pontos positivos de locais os quais os frequentadores 

tinham a oportunidade de ter contato com a natureza e os pontos negativos dos locais os quais 

se quer havia um espaço significativo com vegetação. 

Além de proporcionar um parque atrativo que oferecesse contato com a natureza, as 

atividades já existentes porém oferecidas e divulgadas de melhor maneira e a implantação de 

espaço para cursos livres, daria oportunidade à população mais carente das redondezas e 

também para a população de outras regiões da cidade, que teriam acesso fácil e rápido através 

da Linha Verde. 

A ressignificação e ocupação do espaço em diferentes horários do dia gerariam empregos e 

oportunidades a população de todas as faixas etárias e classe social, resultando em uma 

comunidade mais unida. 
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10. ANEXO 
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